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l queda do governo

' e... a crise

Determinado pelos tnmultos

das opposições na Camara baixa,

systematicamente postos em pra-

tica para exteriorisar a sua an›

nunciada incompatibilidade com

o governo, e vista a irreductibi-

lidade da situação expressamente

manifesta pela'abs'tenção na Ce-

mara alta aos trabalhos parla-

mentares porl parte dos proceres

opposionistas que compunham o

chamado .blóco, entendeu o presi-

dente ao concelho., eo? »rnb-3"

tica isempção que melhor radioou

na opinião publica o fino quilate

do seu caracter, dirigir-se ao che-

fe de Estudo e em suas mãos,

após a nítida exp0sição da situa-

ção politica, depôr a 'demissão

pura e simples do ministerio.

Cahiu pois o governo, senão

com o parlamento, ao menos, in-

controverSamente, com as arrua-

ças de que o mesmo se tornou

theatro.

Oonstitucionalmente? Batido

pela logica da argumentação op-

posionista ou pela fraqueza, in-

snñicíencia ou negligencia das

maiorias ? Nao.

Caiu por um dever patriotico

aiim de não protelar por mais

tempo, no periodo agudo e cri-

tico que atravessa o Paiz. econo-

mica e financeiramente fallando, a

solução de importantes questões

dependentes da approvação de

medidas «sifectas ao exame parla-

mentar que assás concorrerão pa-

ra o relativo desafogo das classes

productoras que tanto preponde-

ram no equilibrio economico da

Nação.

E quando a Politica e os poli-

ticos sonhavam e inventaram ad-

diamentos e dissoluções o gover-

no, arcando solidariamente com

a responsabilidade das causas que

se disseram productoras das oc-

correnoias parlamentares, da a

demissão collective, pura, sim-

ples, sem a menor exigencia á

corôa afim de lhe não crear diifi-

ouldades, antes desbravando-lhe

qmto possivel o caminho, para

a solução da crise.

Proprietario à' director

DO:: SAN lOb SOBRhiRA
Composição e (intrusão

IMPRENSA CIVILISAÇÃO à,

Rua da Passo¡ Manoel, 211 a ?Hi-Porto
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Sem paixões que não nos do-

minam mas com a isempção que

nos caracterisa añirmamos que o

nosso chefe politico local, com a.

lealdade e grandeza do seu pro-

codimento, não só (leu formal

desmentido ás apregoadas ambi-

ções do mando com que vinham

inquinando a sua ascenção á che-

iia do governo, mas até revelou

bem claramente que só um dever

de acrysolado patriotismo o compel-

lin a acceitar tão espinhoso cargo

no momento psychologico em que

a crise promettia alongar-se e

crear gravissimas difiiculdades á.

corôa. .

Bem o comprehendeu El-Rei

quando, ao aoceitar a demissão

collective do ministerio, entregou,

_nr-.nmnau da nnlnvnna An lan.-

vor e agradecunento, ao conse-

lheiro Campos Henriques, as insi-

gnias da Torre e Espada.

9%*

A' hora que escrevemos ainda

não podemos prever qual seja a

solução definitiva da crise.

Havendo sido chamados por

El-Rei ao Paço os conselheiros

Beirão e Sebastião Telles com o

fim de os eucarregar da organi-

sação do ministerio, por elles foi

declinada essa honra, por cujo

motivo o chefe do Estado encar-

regou de tal incumbencia o ex-

ministro dos Negocios Estrangei-

ros - conselheiro Wenceslau de

Lima.

Este estadista, sem haver im-

mediatamente declinado a missão,

reservou para o dia seguinte a

sua resposta sobre a acceitação

do honroso encargo, porquanto

necessitava de conferenciar com

alguns vultos em evidencia na po-

litica afim de conhecer os elemem

tos de vida de que será lícito dis-

pôr ao governo que porventura

se organisar sobre a sua presi'

dencia. '

Sobre a viabilidade ou inviabi-

lidade de tal ministerio correm

variadas versões e por isso . ..

Deus super omnia.

 

Misericortiia d'Oiar

Sessão' de 24 de março de !909

Presidente-Dr. José Luciano'

Correia de Bastos Pina.

Secretarias - Dr. João Maria Lo-

pes e Antonio Augusto Freire de

Lyz.

Ordem do dia - Continuação da

discussão na especialidade do pro-

jecto de estatutos.

Abertura da sessão-A's 3 e meia

horas da tarde.

Ú

Lida e approvada sem reclama-

ção a acta da sessão anterior. Se-

guidamente, e após a competente

leitura, entrou-se na discussão do

cap. 3.0 do projecto sobre o qual

se apresentaram diversas propostas

de alteração, sendo afinal votado e

approvado com as seguintes modi-

ficações: '

«Os artigos 19 °, 20.“, n.°, 22.',

23.0, 24.' e 25.° passaram respecti-

vamente a artigos _189, 19.”, 2o.“,

2m. 22.0, 23.** e 24.0

O artigo 19.° do projecto iicará

redigido pela forma seguinte: a as-

WÉb'âmaomà'âio êmsearitrsrisaraiet

de vinte e um annos, no goso dos

seus direitos civis, reunidos em dia,

hora e local previamente designa-

dos e annunciados».

O § unico do mesmo artigo fica-

rá assim redigilo. «Considera-se

constituida pela maioria dos irmãos

reunidos e rezidentes na freguezia

d'Ovar». . . e o resto como está no

projecto.

O n.' t do artigo 21.0 seja assim

redigido: «conhecer e deliberar sc-

|›:e os recursos da admissão ou re-

cuza de irmãos pela meza adminis-

trativai.

No n.° 5 substituiu-se a palavra

«adoptada» por «approvadar e eli-

minaram-se as palavras «legalmente

approvedas».

No n° 6 eliminaram-se as pala-

vras «e sem etc.› a seguir á benefi-

cencia até a palavra mxcepto».

No n.° 11 eliminaram-se as pale-

vras «sem justificação pianzivel que

ella acceite›.

No § I.° do artigo 24.° substituiu-

se a palavra «vinte› por «dez» e

accrescentaram-se ás palavras (se

elle não ñzer a convocação» est'ou-

tras «no praso de oito dias para

dentro de trinta a contar da apre-

sentação do requerimentm emen-

dou se «vinte e trez› por «vinte e

dois» e substituiram-se as palavras

«sem estarem presentes todos» por

«sem estar presente a maioria dos›.

Accrescentou-se ao artigo 24.' um

§ que ficou sendo o 2.““ assim redi-

gido «no caso do n.° 7 do artigo 21.°

do projecto basta o requerimento

do interessado, com os fundamen-

tos da escusa, apresentação ao pro-

vedor, para que elle convoque a

assembleia geral para sobre elle

deliberar» e passaram respectiva-

mente s 3.0 e 4.° os §§ 2.' e 3.0 do

projecto.

No final da sessão requereu o dr.

Lopes Fidalgo que na acta se con-

signasse que elle sobre o artigo 19.°

votou tambem pelos «irmãos eman-

PUBLrOAÇõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis ads linha.

Annuneios e comunicados, 60 réis; repetiçôa, 95 ra..

Annuncíos permanentes, senti-acto especial.

25 p. c. de abatimento aos m. uslgnantes.

Folha svulsa, 20 réis.

cipados» e que o artigo 23.0 o votou

com a modiñcação que fez na sua

pr0posta que era a eliminação das

palavras «na vespera ás Ave-Marias,

etc.› até final.

Os artigos 23.' e 24.' foram vo-

tados como se encontram redigidos

no projecto por maioria.

O

Levantada a sessao marcou a

presidencia a seguinte para o dia

31 de março á hora regulamentar.

Ordem do dia continuação da dis-

cussao do projecto de estatutos.

Sessão de 31 de março

Abertura as 3 horas e 4o minu-

tos da tarde.

Presidente-Dr. Bastos Pina.

Secretarias-Dr. Lopes e Frei-

re de Lyz.

Lida o approvada a acta da ses-

sao anterior sem discussão.

clftúrsumy-S' u traiu

jecto e foi spprovado com as seguin-

tes alterações:

Os artigos 26.0. 27.“, 28.°. 29.°,

3o.°, 31?, 32.' e 33." passaram res-

pectivamente s artigos 25.°, 26.0,

27.°, 28.0, 29.0, 30.0, 31.' e 32.°.

No artigo 27.° substituiram-se as

palavras «duas reclamações de todos

os eleitores e outra dos eligivein

por :dois cadernos contendo os no~

mes de todos os eleitores e eligi-

veis›.

No artigo 28.0 accrescentomse no

final «e eligiveis›.

No art. 50.0 supprimiu-se a pala-

vra «bem» que antecede a de der».

No n.° 1 do mesmo art. scores-

centou-se á palavra juros «e seus

fiadores».

Addicionou-se um n.° 5 assim re-

digido: :Os que snstentaretn em ju¡-

zo qualquer pleito contra a Minoria

cordia, nao podendo ser eleitores os

que não tiverem seis mezes de ir-

mão».

No § unico ;intercalarsm-ae entre'

as palavras «mandato e não» as pa-

lavras «pela assemdleia gerah.

No § unico do art. 31.° substitui-

ram-se as palavras «depois de con-

tadas as listen por «começado o es-

crutinio».

V

Seguidamente foi lido o capitulo

5.0 e apprOVado depois de discutido

com as seguintes emendas:

Os an. 34-', 35°. 36-2 37.". 38.'.

39-°. 40-3419. 429. 43!'. 44-°› 45.' e

46.', passaram respectivamente a ser

Bll- 33-°› 34-°. 35-3 :SÓ-"t 379, 38-”.

399, 4o-°. 4M'. 41°, 43-°. 449. 45-°

No artigo 37.0 foram accrescenta-

das á palavra «Misericordiaa est'ou-

tras «que não sejam da competen-

cia da assembleia gersb.

No§ 1.' eliminowse cem› á pala-

vra (dia) e substituiu-se por ce

hora›.

No § 3.° accrescentou-se no final

«nem manifestarvse durante a sessão

sobre ss que forem tomadas»
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No art. 3 ° substituiu-se .a re- Francisco Barros. . .

dacção do r?! 2 por esta: cadmittir Francisco Mestre . . . 56000

irmãos e exclui-oa nos termos dos . Manoel Perdido .' .

art. 7.°, 14.' e i'5.°'›*.v

Accrescentott-se io n.° 7

risar o Provedor a .propõr acções

judiciaes ou defender a irmandade

nas que contre ella ferem propostas,

nomeando advogado ou procurador».

Accrescentar ao n.° 8 :se assim

julgar conveniente».

Accrescentar no n.° Io ã palavra

«Capitulm a palavra sobem.,

O n.° 12 passou a'n.°'14. _

Accrescentar um n.° 12 assim re-

digido: «advertir os irmãos que não

cumpram as disposições dos presen-

tes estatutos ou as ordens legaes do

Provedor ou mezariu» e um n.° 13

assim redigido: «suspender os em-

pregados quando se deem os factos

punidos pelo n.° 8 do art. 21.' (do

projecto) logo que dos mesmos te-

nham conhecimento.›

A's 6 horas da tarde foi levantada

a sessão e marcado odia

para a continuação da discussão do

projecto (art. 42.°e seguintes).

.Suhscripcao para o hospital d'0var

_Transporte Rs. . . 613516020

Importaneiarde uma subs..

cripção de Manaos-Bra›

le Ú a o e e a O

Somma Rs. . .

(Continua).

a Nomes dos snbscriptores daqnan-

tia 'supra mencionada com indicação

das respectivas importancia, em moe-

da fraca, por ellos subscriptas a bordo .

 

Manoel Ferraz Pinto . .

Manoel d'Oliveirs Trindade

Augusto d'Oliveira Dias .

Bernardo d'Oliveira Mar-

ques . . . . . .

José de Pinho Saramago

Gabriel d'Oliveira Alegre

Antonio Teeedeira . .

Manoel d'Oliveira da Graça

Francisco Maria Raia. .

João d'Oliveira Manarte .

Francisco d'Oliveira Ma-,

narte. . . . . .

Josá Dias de Rezende .

João d'Oliveira Manarte .

Manoel José Lopes Pala-

"l g e n s e o

Antonio da Costa Novo

Manoel Marques Lopes .

Manoel de, Souza. . .

Antonio d'Oliveira Vaz

José Maria Ferreira Cruz

Francisco Netto da Slva

(Estarreja) . . . .

Rodrigo Gonçalves (Leça

da Palmeira) -. . .

Manoel Maria Pinho da

Graça . . . . .

João d'Oliveira Vinagre .

Manoel dos Santos Ramas

lhete. . . . . -

Manoel Maria de Pinho

Saramago . . . .

Antonio Corrêa Ruella .

José Corrêa Ruella .

Manoel Ferreira Ganço .

José Roizda Graça . .

Antonio da Cunha Far-raia.

Manoel Maria de Pinho

anueiro. . . . .

Manoel José d'Olivpira

Possantes . . . .

Manoel Joé de Lima .

Antonio de Pinho Neves

Francisco Caroço. . .

Antonio da Silva Biscaia.

Manuel Leitão Cardoso .

Francisco d'Oliveira Muge

Francisco Raiz Sereno ,

5 d'abril
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56000

Jesé Fernandes Marques

Leça da Palmeira) . 56000

Antonio Rajada . . . 56000

João Campana . . . 56003

 

    

 

    

  

  

   

  

       

   

   
   

  

 

   

   

   

  

  

  

   

   

  

 

  

  

  
  

   

caucto-

Feliciano d”0liveira Ma-

narte. . . . . . 56000

João Gomes Ramillo. . 56000

Joao Maria d'Oliveira '

Pinto . . . . . 56000

Loucio José Vieira (Vene-

zuella) . . . . . 56000

Antonio Pereira do Santos 36000

João Pereira de Rezende 36000

João d'Oliveira Possantes 36000

Antonio Soares . . . 36000

Francisco Manoel da Silva

r (Leça da Palmeira). . 36000

José Manoel d'Ultveira

Manarte. . . . . 26000

Dionizio Pereira . . . 26000

.Francisco-Dias Rajada . 26000

Manoel Raiz da Silva. . 26000

Francisco Dias . . . 26000

Manoel Maria Roiz da

Silva. . . . . . 26000

3686000Somma . . ,

Ao cambio de 303 produ. Karlos.

ziu . . . . . .

“ 0 ?as ?.amos”

Na sexta-feira passada trouxeram-

nos os jornaes do Porto a descladora

e inexperada noticia do fallecimento

do nosso conterraneo João d'OlIveIra

Ramos, um dos maiores vultos do

e-maspeerersonmgr'mnsró
de quarenta annos, em que todo o seu

cerebro se dispendeu na elevação do

nobre sacerdooio da imprensa, o seu no-

me. João d'Oliveira Ramos,vulgarmen-

te cognominado «Pas Ramos» era um

liberal convicto calando fundamenta

na sua alma crystalina os principios

democraticos que elle amava e respei-

tava com sinceridade e convicção. Cri-

tica litterario e de arte, especialmente

da coral, de tão fina tempere, conse

guia João Ramos conduzir-se nas

apreciações com tal justeza e impar-

cialidade que jámais alguem se julgou

Vizado desprimorozamente por essa

critica que melhor se poderia dizer o

seu espelho d'alma. Bondade inexce-

divel, sempre prompto a dar o seu

concurso em pról dos desvalidos, «O

Pae Ramon nao tinha inimigos e

gosava de um divina! culto entre os

amigos e a familia que o, estremecta.

Quem estas desataviadas linhas de

justiça e saudade escreve pode adulta-

mente asseverar que «O Pae Ramos)

era um bom em toda a excepção da

palavra. Será. immorredoura a sua

memoria o que de linitivo servirá á

sua estremosa familia a quem endere.

çamos a mais profunda expressão do

nosso pezar, nomeadamente aos nos-

sos inolwdaveis amigos Manoel Maria

d'Oliveira Ramos, illustre major de es-

tado maior e João Chrysostomo d'O-

livenra Ramos, distincto engenheiro e

professor do Lyceu.

M

› NOTICIARIO

1216450
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56U00 _

56000 Em virtude das solemnlda-
56000 des da Semana santa, não se
56000 publlea, como do costume,

56000 , este semanal-lo no proximo

luta.
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Semana Santa

Embora com a omissão d'algn-

mas cerimonias do ritual, resiisam-

se este anno as costumadas sole-

mnidades da Semana Santa, em

commemoração da Paixão e Morte
de Jesus.

Durante a semana, ha pois:

Segunda-feira - Sahimento pro-

cissional do Sagrado Viatico aos

enfermos residentes no bairro occi-

dental da villa.

Terça-feira -Sahimento tambem

procissional do Sagrado Viatico aos

enfermos do bairro da Arruella e

doentes do hospital, sendo á entra-

da d'este edificio o prestito recebido

pela camara, elemento oflicial e

Bombeiros Voluntarios. Estes pres-
tttos aahirão da egreja matriz, pelas

8 horas da manhã. com a assisten-

cia da banda dos Bambeiros Volun-

Na quarta-feira á noite serão

procissimialmente conduzidas, da

capella do Calvario para a egreja

matriz, as imagens do Senhor Mor-

to e de Nossa Senhora da Soleda-
de, incorporando-se no prestito a
philarmonica Ovarense.

Na quinta-feira maior, de ma-
nhã, missa

instrumental, communhão do clero,

exposição do Sacramento e desnu-

daçáo dos altares; de tarde, cerimo-

.nia do lava-pede.? e sermão do7.7, - e., ...n.- u. ¡uuusaaau uu

solemne

V mo formada por irmãos da
Ordem Terceira de S. Francisco, a
qual, sahindo da capeila da Senho-
ra da Graça pelas 8 horas, com o

anda dos Bombeiros

visitará no seu trajecto

s capellas dos Passos,
que se conservarão abertas e orna-
mentadas e onde será cantado o
”11887878.

Na sexta-feira Santa, de manhã,

feita pelos irmãos da
Ordem Terceira de S. Francisco,
que sahirá pelas 7 horas da manhã;
e 'de tarde sermão pelas 5 horas da
tarde e em seguida a procissão do
enterro do Senhor, que, percorren-
do a's ruas do costume, recolherá
novamente ã egreja, onde será pré-
_Êado em acto continuo o aermãor da
oledade.

N'esta procissão, que é a mais
imponente que se realisa em Ovar,
incorporar-se-ha a banda Ovarense.
No sabbado d'Alleluia, benção da

conforme o antigo
uso, não deixarão de ser exhibidas
as tradicionaes efíigíes do Judas,
para serem queimadas mal os sinos
annunciem o apparecimento da Alle-

concurso da b

Voluntarios,

as diñ'erente

a Via Sacra

agua. Pelas ruas,

No domingo de Paschoa não tem
logar a festividade da Ressurreição.

w

neustre

Na manhã de 27 de março, de-
pors de varias pesquizas no dia an-
terior motivadas pela sua falta, ap-
pareceu morto, na cova d'uma pe-
dreira pertencente ao nosso ami-
go Manoel Fernandes de Sá, que
se achava cheia d'

riz, o snr. Bernardo de Souza Mar-
ques, d'aquella freguezia.

Na noite de 25, em ue se deu a
occorrencia, estivera o Infeliz beben-
do oom varios amigos n'uma taber-

 

M

Pedlndo desculpa aos nosp na do logar da Relva e, como seaos estimavels asslgnantes,
apronellamut a .ocasião de,
antecipadamente, lhes ende-
reçarmoa, bell como aos nos-
sos collegaa, .nom cartão de

achasse algo embriagado, se presu-
me que. em vez de seguir o cami-
nho que vae para sua casa. se equi-

VOcára, tomando o que da para
aquella pedreira, onde se afundou
na agua que alli se juntara em

   

  

  

 

   

 

    

          

  

   

  

   

   

     

  

 

  

      

   

   

    

  

  

  

  

'José d'Oliveira Van . v 56000* ~ Matton”. grande quantidade das ultimas chu-José d'Oliveira Praça. . 56000 vu_
Manoel de Pinho Mau 56000 _w

Por esta circumatancia e segundo
a investigação a que procedeua
auctoridade judicial, é esta morte
attribuida a desastre, além de que
o cadaver não apresentava o mais
leve indício de contusão.

Feita n'esse dia a antepsia, os
peritos verificaram que a morte foi
devida a submersão.

0 extincto era homem conside-
rado e bemquisto e por isso este
triste facto consternou geralmente
os habitantes d'aquella freguezia.

_0“_-

Pela Camara

Foi nomeado amanuenaeda Ca-
mara' Municipal d'este concelho,
o snr. josé Maria da Costa e Pinho.

:Tambem foi nomeada enfer-

meira do hospital a ann' Rosa Pe-
reira da Cunha, filha do enfermeiro

snr. Jose Pereira da Cunha e Costa.
=Vae brevemente ser posto a

concurso o logar de oHicial de dili-
gencias da Camara, vago pela mor-
te de snr. Antonio José de Pinho.

m

“delta

Como já dissemos, tem logar no
nosso theatro no proximo domingo
de Paschoa, em beneficio da futura
Misericordia d'Uvar, uma récrta da-

da pela distincta troupe d'amadores
5)-.“ 4'41“-, .ubs'nJo 4 carona o m.-

gnifico drama Cinísmo, Scepticismo
e Crença e as duas en raçadissimas
comedias Morte do alla e Por
causa d'um clarinete.

Eis a sua distribuição:

a grande

Cinismo, Sceptt'cismo e Crença

Drama em z actos

Macedo, negociante, Dr. Lopes;
Alberto, medico, Angelo Lima; Car-
los, guarda livros de Macedo, Dr.
Sobreira; Elvira, filha de Macedo,
D. Urbana; Um escrevente, Nunes
Branco; Um creado, Delfim Braga.

Morte do Gallo

Comedia em t acto

_Martinho, Aníelo Lima; Bonifa-
010, Freire de iz; Placido Gallo,
Nunes Branco; Paschoal, Abel Pi-
nho; Rosalina, D. Urbana.

Por causa d'um Clarinete

Comedia em l acto

Patricio, velho commodista, Dr.
Lopes; Braz, militar retirado do aer-
Viço, Freire de Liz; Narcizo, rapaz
esturdio, Delfim Braga; D. Ber-
narda, velha pretenciosa, D. Urbana.

_

Os bilhetes são postos á venda
na tebacaria Havanna, dos nossos
amigos Arthur e Joaquim Ferreira,
de quarta-feira ao meio dia em
deante.

O espectaculo principia ás 8 e
meia horas da noite.

w

Leteras do Brazil
agua, em Esmo-

--

Os portadores de saques da
Agencia Financial de Portugal no
Rio de Janeiro, sobre as recebedo-
rias dos concelhos, pódem, no caso
de lhes convir, reformar os referi-
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dos sa ues elo_ ue lhes será pago

o jurog' de, z ./.Iqide- sono, n'v'r'e- de

qualquer imposto. _ _

N'este 'sentido for ou - vae ser

transmittida ordem _ls todas as _re-

partições de faz'enda concelhias,

aonde os interessados podem _co-

lher os esclarecimentos necessarios.

rap, _ _l '1
l f,,\¡',._›\›.¡lty,

. -r r

 

¡ill-x da¡ "rum s', 'Eir-

Êspeetaenlo

Hoje, ?pelas Ás *libras e metade

noite hit no nosso theatro uma_in-

teressante ,e varanda sessão magica,

comics e musical dirigida pelo dis-

tinpto _illusionista _João_ Luiz,_cujos

“abelhas teem sido muito elogrados_

nas did'erentes'localidades que tem

a. Mat |1'¡--.Q.íi'..2

p,Este 'espgçtáêààórdedicado pelo "

seu director a troupe d'amadores

dramaticos d'csta villa.

  
,,¡›
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. _Emld'eepaço i

Por_ _este 'motivo deisamos de dar

públicidsdje n'este numero ,á cepia

dat-'cn .da sessão de I4.do mez

za ede Rosa dlüliimiu, da a Feira, e d'alli ao Porto. Entretan-

rua das' Almas.

› -Victurihq filho natural de

Maria Valente Baeta, do So-

bral. t _

› -Francísco, ñlho 'de José

Maria ,Ferreira Viella e :de

'Marianna Valente,'da rua das

Almas. 4

› _-Palmz'rq, filha de Francisco

t 'Jose Duarte Marques e de

Rosa Rodrigues Marques. de

› Cabanões. '

› -Antom'0, filho de Antonio'

d'ousarss de Maria Jasé
J 'd'Olive'ira' Paixão; e¡ Ribeira.

› _Domingos, filho de João

de Pinho Saramago e de D.

., anuMaria- de Jesus Saramago, da

. rua das Figueiras.

9.› _Edu/iria, ñlha de Abel da

'Silva Malta's e de Maria Emi-

lia da Silva, da rua do So-

breiro.

30.3), -VVMart'a EJosé, ñlha de João

:i2 gore “de“ in'ho' .ele Maria

Borges de Pinho, da Ponte

Nova.

-Delphim, filho de Ignacio

d'Oliveira da Cruz e de Emi-

lia: Moreira Monteiro, da

Ponte Nova.

31»

5630¡ 0m qúe "a Rumble“ 83'“: r d'abril-josé, mho natural de Ma-
de senhoras, cffectuada no theatrp,

foi eleita, _a sua c'ornmtssao_~ :gaming

para promover, por meio i_e__s7girit_i;ig,

kermesses e ritas e outros passa-

tempos.. receitas!!! favor da. Miseri-
cordia d'Õvar.

'l 1,!.15F'l-t *n'

I ' a . .

AuiHPH'lglkar ;a

?assumam-Mamth nata-

licios.

mw????este
Aññnlidf'o snr; Antonio' Maria'

Gonçalves Santhiago. _ _

No dia 6, o nosso particular am¡-

g'q dr. Jose DuermBet-aim. do Ama-

ra

 

   

No dia 7. a menina Olivia Sobrei-

ra, graciosa e entil filhinha do

nosso illustreí' ' o'r 'dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

No dia Io, o nosso bom amigo

Antonio Augusto Freire de _Lyz.

No dia 12, o nosso amigo José

Luiz da Silva Cerveira.

E no dia 13, o snr. Silverio Lopes

Bastos. p _ .

A todos o nosso cartão de felici-

tações. _

=De regresso de Lisboa, encon-

tra-se n'esta villa o nosso estimado

assignante snr. Antonio Maria_

Marques d'Oliveira Santos. “

==Psssa bastante-. íncommodada

de saude a extremosa mãe do snr.

major Antbero de Magalhaes, a¡

qual desejamos rapidas melhoras.

_0-_

«Correio lareira»

Felicitamos este nosso presado

college da vísinha Villa da Feira,

pelo seu 12.' anniversario,_desejan-

do-lhe como até agora, muitas pros¡

peridades.

_00”

lovlmento paroehlal

n. 2B de ¡tar-ça a 2 ¡'Asrn 'l

'BAPTISADOS

26 de março-Manuel, filho de Ma-

nuel Vilente e de Rosa d'Oli-

veire, do logar de Guilhovae.

-Manuel, ñlho de osé d'O-

liveira Vaz e de lvira da

Costa e Pinho, da rua das

Almas.

38 › -Iosé, filho de José de Sou-I

27)

_ ria de Jesus, da rua dos,

' campos. '

',f CASAMENTOS'

27 de marco-Francisco da Cunha

Farrsia e_ Maria de Jesus da

v Coatal'dp Ribeira; '

OBITOS _
'› .'iü'J' , 1) v '

arcar-Damião, iilbo'de ,João

osé Pereira, e de ,Maria de

: Pinho Valente, de 2 meses

dim' 'dos Pellameer

I › _Manuel dos Santos Rama-

lhete, casado, de 45 annos,

da rua do Outeiro.

aee.?

 

AS INI/ASÕES

FRANCEZAS¡

(Continuação)

Em ¡809 o Marechal Soult, estan-

do senhor de toda a Galliza, pene-

trou no paiz, entrando em Braga a

20 de março, e tornando o Portoem

29 com um exercito de 20:000 ho-

mens, demorando-se _pouco tempo

na'terra alheia, 'conquistada mas não

wvencida. O _General Thomier esta-

”cio'rfou' na Feira, d'onde quotidiana-

,.mente mandava os seus caçadores

aqui, á descoberta, commandados

pelo _Capitao Guarin, em -quem muito

confiava. N'esre meio tempo, vieram

uma noite os ardentes patriotas de

Aveiro para combater os trancezes,

e ahillevantaram urna_ barricada, na

ponte de Jose de Pinho, com uma

peça montada. No dia seguinte, Gua-

rin encontrou-os em posição defen-

siva disparando á sua chegada não

só a peça ferrujenta, mas ainda uma

descarga de mosquetaria, sem ne-

nhum resultadol. . . Apesar domines-

parado successo deu rijamente sobre

elles, pondo-os logo em vergonhosa

fuga: valeuvlhes a Ria, por onde se

escaparam á morte. Foi então que

esta' Villa esteve a ponto de ser le-

vada áespada e posta a saque, seu-

do salva pela prudencia e longani-

midade d'aquelle bravo ofIicial e per-

feito cavalheiro. Queremos, por es-

te e 'outros factos-que a nossa

gratidão se exprime bem alto.

Em n de maio d'esse mesmo an-

no entraram aqui 3zooo ingleses, des-

embarcados na Figueira, e tiveram

um recontro além da Ponte Nova,

levando os inimigos de vencida até_

ADISCÍUSSÃQ__ 7 3

 

   

 

Cima, freguezia (Nárnia, d'eata

comarca, sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventario.

to, a retirada dos francezes deveu-

se, sobretudo, ao avance do grosso

do exercito anglO-luso, commanda-

do pelo Marechal Sir Arthur We-

lesley, que em tal dia tinha atraves-

sado o Vouga.

Durante a sua estada na Feira,

exigir-a Thomier 507 rações diarias,

de trigo e vinho, aióra o milho para

os' engines, cuja importância o Prin-

ci“_ _e _ente m nd _, epois pa ar_

pq' l g E ogos ás Obças

Publicas d'aqui, oessando estes por

pelo¡ reaes applica

espaço de dois annos.

(Continúa)

[ulio .Soares.
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EDITOS DE 3oDIAS

2.* PUELIGAÇÃO

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do ter-

ceiro oHicio, escrivão Freire de

Lyz, correm editos de trinta dias,

a. contar da segunda publicação

d'este 'annuncio no «Diario do

Governo», citando Luiz Maria

da Silva Cassena, \ñlho de Ma-

'noel da Silva Cassena e de Rosa

Valente, do logar da Ribeira,

d'esta villa, mas ausente em par-

te incerta do Brazil, para dentro

dias.. dado «preso dos

editos, pagar na recebedoria

d'este concüho a quantia de tre-

zentos réis, preço da sua re-

missão como refractario ao ser-

viço militar, para que ioi recen-

seado no anno de 1908, visto

não se ter apresentado no regi-

mento de infantaria n.° 23. a.

que foi destinado, sob pena de

se proceder a penhora. nos seus

bens para integral pagamento

da referida quantia e custas da

execução, que lhe move o Minis-

terio Publico.

Ovar. 16 de março de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro,

O Escrivão

Antonio Augusto Freire de Lys.

(679) ›

 

Ea'itos de 30 dias

(2.a PUBIEOAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Lyz,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando Maria. de Sá

Jorge, viuva, e filhos Manoel Ro-

drigues dos_ Santos e Antonio

Rodrigues dos Santos, solteiros,

menores puberes, todos ausentes

nos Estados Unidos do Brazil,

em parte incerta, para assisti-

rem a. todos os termos até final,

do inventario orphanologico a

que se procede por fallecimento

de seu marido e pae Manoel Ro-

drigues dos Santos, morador,

que foi, no logar _das Pedras de

    

 

     

  

  

     

  

Ovar, 17 de março de 1909.

Veriñquei

O Juiz de' Dirpito,

Ignacio Monteiro.” .

O escrivão,

Antonio Augusto Freire i Lys.

(680) de

_EDITOS

(1: PUBITICAÇÃO)

 

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Frederico Abragão "correm

editos de 30 dias, contados da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando o recruta Anthem, exposto

á porta de Maria de Sã. Pereira,

casada com José Caetano dos

Santos, de Gondesende, de Eamo-

riz, para no praso de 10 dias, fin-

dos os editos, pagar á Fazenda

Nacional a quantia de trezentos

mil¡ réis, na qualidade de rea-a-

ctario, ou nomear bens á. penhora

suñicientes para o seu pagamento,

sob pena de se devolver a nomea-

ção ao Ex.“ Dr. Delegado, na

execução que este lhe move.

Ovar, 13'de março de 1909.

b Veriñquei a exactidão

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro

0 escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

(681).

 

EDITOS

(1: PUBITICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do ea-

crivão Frederico Abragão, cor-

rem editos de 30 dias contados

da segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»,

citando o interessado Manoel Ro-

drigues da Silva, solteiro, 'maior',

ausente em parte incerta na Be-

publica dos Estados Unidos do

Brazil, para todos os termos até

ñnal do inventario de menore a

que se procede por obito de seu

pae Manoel Maria da Silva que

foi da rua Nova d'esta villa e isto

sem prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar, 29 de janeiro de 1909.

Veriliquei a exactidao

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Frederico Ernesto Camart'nha

Abragdo.

(682).
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Tmz em publicaçâu:
_LISBOA-

0 Conde Be M'onla-Chrislm ' -~ 5. .._,_ Romance :Ilustrado

Monumental romance dt:

ALEXANDRE nun/ms _ S E R Ó E 52:23:3313:33:53..Í

Edição lnxubsameme llütslrdda_ o““ t°m° mw"“ "m Nuk"" :no "'
Haviam mensal ¡Hmh-nda

. . 5 .- _ 5 O

Fasclculo de lb paginas. . »ll ¡éls Cada numero_ com 2 suplemamos_ Lagnmas de Mulher

'lomo de 80 mas. . . llíll rlis

_. l ' A | ' A musica dos Serões e Os Serão: das “om-0° !ninhada de

senhoras-200 réis.

VINGANÇA§ -n'lmon í' --_

Empolgánte romance origln'al'do Z l'.

  

celebre aut-.tor do «Rocambole»

POSSO! ”GTI-¡RRAth

 

._uCQ1lqpõe-se de 5 partes, a saber:

A. -M ulher' do Bandido, Com»-

p'anheíros no Amor, A Da-

mada 'Luva Negra, A Con-

desâaflde Asti QA Bailarina ___ 1-° volumr

!dá Ópera.

Miram.dg 3,106 ,Sanga 'O Historía da litteãlura hespanhola

o' i cmME DE RWECOURT “WMM d“ “Moimenta” “W 323% 11:35:33::5:33:55?3255?::

CERVANTES

Em 3 volumes -cada vulume br. 200

' réis, euc. 300 réis.

Chiado, 6'¡ _LISBOA

Todas as lilleraluras

  

_ formação da lingua até ao fun do secu'u

Cada vu'ums da 200 a 300 paginas ¡I- XVI.

- PARTE Ill-Ultcratnra hes nhola de: !e e

“and” e Impresso em b“) papel' fim do seculo XVII até 51:55.

com encadernação de panno, 300 réis_ PARTE lV-Litteramra ¡ssplnhola no se

cmo XXX-Poesia lyrica e dramaüca.

uu volume 00:. ou 8 meu¡ 1 vol. 151.32: de 335 paginas-400 réis
O

\ | Com um planq :fuma grande simplicida-Esu “hmm“ reudó em pequenos de e ordem. preclsao de lactose de ¡ulzos
por Victor Tlm¡ '0 Constante .Amém volumes pamela, no alcanu'o de todas e meme““ da"“ de "pwção e de un'5 . , a em se condena n'e volume a his'to-[Ilustrada com emplcnildas gravuras as intelligenmas e de lullas as bolsas, :gi: e lodo o desenvolvixãfmo da linerntura
Obra no genero de .Juno vel-ne as uocçõcs selentldcas mas ¡mel-933m. hespanhola desde as suas origens até agora.

;as ue m'e [dl-mam o a - - _' _ lero inlispensavel pgra os çsmliosos rc-
¡en'eãual da, humanidade p mmomo w commenda-se como nm seno trablho de

' vulbaruação ao alcance de tolos.

“LÊIÃüÍs'simo románbe dramah'co i'
- de Elüie Berlhel

Av enluras extraordinarias de tres fugitivo:

De cada uma d'estue publicaçõe::

Fascículo de l6 . . . . 20 réis . .

Tomo de 80 pays:: . . . 100 réis “um“ 1¡ Wm'udw No pRELO

_#0 > . Historia dos eclipses. 0 homem primitivo Historia da Illtaralura portugum

Manual da cosmhelra
Muito ulll a todas as mães de familia,

wsiuheiros, r restaurantes. casas de

pasto, baleia, etc.

Mais da 150078005!“ pa'ra ricos e pobres

 

Fascículo de' 16 paginas . . 20 ré:s

Tomo de 80 paginas . . . 400 réis

- " Romünce d'amor

por .lulu termina

Vensãlo llvre daí-11.4161: ganga Manoel 'l' "“'_"¡'u ““ “l
Il uslnçõas 'e fra .Moraes 5 l ) |hmm de' w paginas ' . 20 'as l tomboyns Tr. l ll. Tr. llap. Tr. !
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EDITOR
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l, AAMAx Traz e; publicação:
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Romance historic»

?ou

ANTONIO DE UÀMPUS JUNIOR

Ediçãoillnslmda

Cada fasciculo . . . . . 40 réis

Dulllan Castellano: Cada tomo. . . . . . . 200 réis

Cvdernela semanal de !6 pag. 20 réis

Tomo mensal em hroçhura

..-..._

200 ré” Toda a obra constará npc““

da l. tono¡

.ls mil 0 uma noites

CONTOS ARA'BE's

Ediçã) prinormamenle illualra-la, rc¡

vi~la e corrigidn segundo as melhoro-

odiçbas francezas, por Guilherme R0-

drlgues.

0 maior successo em lailnral

!0 réis cada lascicnlo. Cada lo'nu

[00 reis.
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